
                                                  

PLANO DE CURSO

Título da Disciplina: Processos e Sequências de Ensino e Aprendizagem em 
Física no Ensino Médio
Nome do(a) Professor(a) responsável: Pierre S. Augé
Carga horária total: 80 h
Período: 01/2021
Número de créditos: 04
Caráter: optativa

Ementa: 
Estudo  teórico-metodológico  de abordagens  didático-pedagógicas em ensino  de 
ciências na perspectiva de implementação de estratégias de intervenção didática 
nos níveis de Ensino Médio e Ensino Fundamental.
Aplicação dos temas pertinentes em contexto escolar, através de construção de 
estratégias  de  intervenção  didática  com  enfoque  no  produto  educacional  do 
MNPEF.
A  disciplina  deverá  ter  um  caráter  aplicado,  ou  seja,  seu  foco  será, 
preferencialmente, os processos de ensino em sala de aula.

Objetivos gerais e específicos:
Apresentar questões teórico-metodológicas relevantes em Ensino de Ciências;
Construir, mediante temas teóricos abordados, estratégias de intervenção didáticas 
em Física;
Relacionar as estratégias de intervenção didáticas com o produto educacional do 
MNPEF.

Conteúdo programático
i. Enfoques didáticos de ensino e de ensino de ciências (LIBÂNEO, 1995; 

POZO MUNICIO; GÓMEZ CRESPO, 2001);
ii. Enfoques  curriculares  para  o  ensino  de  ciências  e  a  formação  de 

professores (MOMEIRA; AXT, 1986);
iii. Modelos  didáticos  docentes  (MOREIRA;  AXT,  1986;  PORLÁN,  2010; 

SANTOS JR.; MARCONDES, 2010);
iv. A Teoria das Situações Didáticas (BROUSSEAU, 1996ª; 2008);
v. Sequências de Ensino (ZABALA, 1998); 
vi. Situações Potencialmente Significativas (MOREIRA, 2011);
vii. Enfoques didáticos por  Investigação Dirigida (GIL PÉREZ, 1986; 1983; 

POZO MUNICIO; GÓMEZ CRESPO, 2001);
viii. Prática  de  laboratório  no  enfoque  por Investigação  Dirigida (GIL; 

VALDÉS, 1995);
ix. Enfoques didáticos diferenciados e a gestão do tempo em sala de aula 

(BELLUCCO, 2012);
x. Sequência de ensino investigativa (BELLUCCO; CARVALHO, 2014);
xi. Intervenções didáticas sob diversos enfoques (AUGÉ, 2004; 1996);
xii. Seminários sob responsabilidade dos alunos.



                                                  

Estratégias de ensino
Os estudos realizar-se-ão por meio de exposições dialogadas, leitura individual e 
em grupo, debates e trabalho de pesquisa e elaboração de projetos didáticos em 
Física.
Obs.: todas as aulas estão ocorrendo remotamente em função da pandemia 
da Covid-19.

Sistema de avaliação
Avaliação escrita (peso 5), seminário (peso 2) e trabalho monográfico (peso 3).
O aluno com freqüência superior  a  90% e que tenha preenchido as exigências 
quanto ao seminário e monografia fica isento da avaliação escrita com o conteúdo 
trabalhado no período (peso 5). Tais alunos serão avaliados através de presença e 
participação nas aulas (peso 5), apresentação de seminário (peso 2) e preparação 
de monografia (peso 3).
O não comparecimento aos seminários e aos laboratórios implica perda de ponto 
(peso 1 para cada seminário).
O não comparecimento a aula implica perda de ponto (peso 0,5 para cada aula). O 
conteúdo  não  trabalhado  em  sala  de  aula  por  motivo  de  falta  será  avaliado 
mediante apresentação de relatório escrito.
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